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T[l[Gíl~r~ ~ 
eia d'es~e faclo,. ~s costas 1 das cfrcumstancias, postas 
dos paizes mantimos fo- 1 de parte. 
ram se dotando dos mais 1 Fala de mais o parla-

~ [ M f 
'íl~ : perfeitos e conp'exos ap- , mento, e certo. P(lis que fa-
1 1 parelhos para essas com - ! lem as nossas costas ma -
1 municações attrahindo a si, 1 ritimas tambem, porque o 

/naturalmente, a derrota d' - 'seu silencio tira-n'os ou-
R 1 \ . ,..- esses navios e transportes. 

1 
ro. N'este caso o silencio 

e eso yeluda 4L
1 

~s}ocrn,ao I Pois nós contentavamo- '. não e d' ouro. Bem ao con-ommercm e is )Oa re- . : . 
ta nos em admirar o progres- . trano ... 

presen r ao governo. pon -, o d' e~ses paizes e deixa -1 
derando-lhe a necessidade ~am s á custa d~s nossos . --·~ae~.-
de se dotarem as nossas . 0 ' 

1 costas de telegraphia sem rnt~~·~sses,1 que eles pro- COUSAS LOCAES 

fios, cumprindo-se assim greuNi~:0em , de se e -
- , b . - 1 a po r nao 

nao so a ..? ngaçao. mora ha de ser a manutenção de 
que ª naçao assumi~ nas tão manifesta incuria. 1 

conferencias de Ber~1m co-/ 0 arlamento tem de Posto não seja de tão 
mo o dever matenal, na P . 0 s nf d instante necP,ssidade como 
grande lucta pela vida em sde prondu.nciaerssn f: llae e 1,:i 

0 o abastecimento d'aguas, e 1 eme rnr a a aua . que se acham empenhadas . le . e comt11 1lo de grand'j pre• 
todas as nações marítimas, vdez i:i~ifs grave 

1
e
1
. siva que , cisão dotar fl noRsn t~·rrn 

d - d . r· e nos i:lZ repe ir a nave- · 1 f' . . e nao nos e1xarmos 1car _ d'al com g com um e 1 1c10 proprw pa-

MATADOURO 

Cast1·0 Alves. 

Quem desconhece em minha terra amada, 
de tantos homens d'arte e de emoção, 
e~sa formosa imagem cinzelada, 
d'um enorme poder de concepção? 

Que. mão ali poisou, divinisada, 
que mysterio, que dor, que perfeição, 
fez n'uma dura pedrn esculpturada 
falar d'um desterrado o Coração? 

Ah 1 como a luz do genio-luz astral, 
no infortunio esplendeu, a rutilai• 
n'uma eterna belleza triunfal! ... 

Vós, que adoraes de Arte o esplendor sagrado, 
artistas do meu paiz, ide beijar 
esse divino pé do Desterrdaol 

inanimes na erolução social. gaçao. mun 1 ' ra~l- ra mabdouro. 
Tem razão a Associa- de rei ªf para ª economia Embora tenlrnmos uma garem para s.1tisfoção d·ls 1 mo de facto não era, e n'es· 

ção Commercial, mas os nacwna · . . casa quo pomposameule : sua8 despezas e encargos se en!endimento resol~e-
propositos do governo sobre 1 Nem seq~er ~manceira- . assim denornin imos, por 1 obrigalo1 i11s. ram pô1· dn parle o (.H'OJe-
o assunpto estão até já mente a meu2da e, atacavel, · ali serem aLatidJs as re-1 Esta a cansa qne obs- to. E assim fizeram. 
traduzidos em projecto de po,rq;uanto nao S? o pl'e20 ZPS q11e se destinam ao tou a que os illustres edis, SubsislP, pqrtanto, a ne­
leí que, em breve, serú dis-

1 
mecho de, cada rnstalaçao consumt> p11l>lico, com a apesar da sua excell-1nte ' cessidade do m~lhoramen­

cutido nas côrtes e a que , comp~eta ~de ~5 contos,e 7 
1 
renda e repa · o.; da qual adminislr.1ção qu~ dopoi-;, l? a que nos v11nos refe­

estas não devem negar as- . e~t~çoes sao mais do quesu- : o muniripio cJispf n11e an- em outra occns1ão, pro· rindo e o obslaculo que se 
sentimento. 1 ff1c1ente~ pélra as n?ssascos- · nua'm·1 nte umas dezenas 1

1 varemos, - podessem 1,,_ oppõe á sua rclalisaç:1o. Mas 
Ainda ha pouco eram as tas contmental ~ u:sulares, de mil r1' ÍS, a verdade é \'ar avante a construcção esta situação n:=io pode pru-· · 

nossas costas marítimas como tambem .. Jª n~o ~alan- que muito longe ella está ido matadouro, com cnja long;H-<:;e indefl 11idamente. 
epithetadas pelo mundo in- do 110 ª?cresc1mo rndirecto de merEJC1'r tal nome, a l obrn gastariam ~1pproxi- Pcecisam-se de 2 cou­
teiro de a negras», pela fal- ' dos reditos geraes do .Es- não sei' pelo motivo qne 1 madamente uns dous con- tos para a obra. . 
ta sensível de pharoes. 1 tado por to~as as medIClas acim deixamos apont.1do. tos de reis. Como consegu1l-o~ sem 

Pois, á custa de muitas que .1mpuls10nem a ~ua eco · 1 A vereaçdo que serviu Restava.Jhe.s apenas um sobrecarregar os municipes 
diligencias, apagado esse nom1a, a exploraça? pelo durante o ui limo trienio-

1 
urecrso; onerar o municí- com mais impostos e ~em cer• 

cognome nocivo, já as mes- ~ ~sLado ,da telegraphia. sem hoje ainda à frr>nle da nos- 1 pio com outro empresti- cear as verbas consignadris 
mas costas receber.1 111 o f10s fara crear qu.ant10sos sa a·iministraçào muuici. mo. no orçamento para serem 
cognome de «mudas», por augm~ntos nas receitas tele- , pal-occupou-se um puu- Mas para o contrahir gastas no concelho? 
serem na Europa <lS unicas 

1 graph~cas·, . 1 co de re~11luç;io ílo :.iSSum- indispPnsa vel era a aucto- . No p1·ox1rno numero o 
insusceptivcis de falar atra- l\Iaos aobra, p01s. pto, mas bald 1dame11t~. ~ risação do govel'n<> e esta diremos. 
vez o ar com os navios em Só de politica não vivem porque o inlf'resse que de- : j \mais viria se não fosse ~ 
derrota. as nações. E as côrtes bem monstr~ va em con~rguir es- ! garantida a amortiRação da 

l\I 1 J • · · d ' Ih 1 · 1 l Dr. ..'1.ntonio José u se prece Je, a pn- precisam e encarar a se- se me orame11lo, a q11e t11v11 a, e o pagamento (os d' Almeida 
meira vista, os inconveni- rio os problemas economi~ ninguern pude D"gar im· juros, 1ú1111 detel'minado 
en!es gravíssimos que nos 

1 
cus, porque da sua solução porlancia, esbarr.1 va sem- numero de a11no,. 

acarretam esse desleixo é que ha de provir o prin- pre com um ubstacu~o i11- Ora se todas as recei­
que urge fazer terminar. j cipal remedio para a atte- \ venci\·e!-a falta de cap - las da cam 11'rl tinham jà 

Hoje raro e o navio ou J nuação da crise financeira . tal. appl c.1çâo - (Y·nsaram -
transport~ marit~mo que 

1 
que não e inf~l.izmente ~e Conhecem todos ~mito '.'nd t.~ arnrnjar meios para 

não tem mstallaçoes ade- 1 molde a permltll' clev}inei· bem o statu quo <lus h1rnn- 1s~u? 
quadas à transmi~.são do 

1 
os d.e política palav~'osa em 

1 
ças munic:p;ies, e assitll Cre~n lo novas fontes 

pensmnento sem hos, por 
1 
delnmento das rngente.s , não devem ignorar q11e os de rec.i1La, ou aggra vando 

a julgarem dispensavel á necessidades nacionaes que 1 parcos réditos da camar·a algu111a-; das existPntas? 
prnficuidade da sua missão impudentemente têem sido, nüo permitt t-' m a Psi.a gas- 'l'al trlf'<lda, podm, não 
moderna. Como consequen- ~ for~aclamenle, pelo aperto . tos de vulto, por mal che- lhes pareceu acerla<lu, co-

o nosso presado e disti~­
cto collega •O Povo•, da v1:s1-
nha cidade de Vianna do Cas­
tello, vae dentro em b1·eve, 
segundo noticia, encetar a 
publicaçâo d' alguns artigos 
do fluente orador e sincero 
republicano dr. An tonlo José 
d' Almeida, a quem todos nós 
admiramos. 

Sem pretendermos des­
merecer no merito dos intel­
ligentes redactore!:l o collabo-

' . 



O ESPOZENDENSE 

S. h d s d CERTAMEN 1oi·es de tü,o denodado mens ou partidos e cons- Denlissão Festas á en ora a au 8 que se ha-de realisar ~a noite de 
d 1 ·mor das ideias democra- purcarem a verdade.-. a Pediu a demissão de zelador amanhã, 14., na avemda Barros 
ticas. temos de confessar qu~, sensação, em todos,fm m - roral ela freguezia d~ Fão, o sr. Lima, em um elegante pavilhão 
por s. e motivo 0 _nosso esti- def-inivel--pela belleza, pe- Luiz Francisco da Silva, que des- Em Espozende expressamente erguido para esse 
mado confrade mais se vae e- la sinceridade, pela lisura de ha annos vinha exercendo a- Promettem este anno nm de- fim, e para o qual haver~ dois 
viciE . ·in r no meio jomalistico de quem follava · · · quelle cargo. susado brilho as grandi'lsas fes premios que serão confendos o e](

,, y 1·,·inna, onde, como em Á noite, um aldeão sep~ 
1
. maior-de 3SOOO rPis-ao gru-

. d' . - • ª • ..,.s tas que aqui se rea isam nos pr'.1- d d d d () llll·a occ, ... ~ 1·a- 0 dissemos, oc- tungenano 1z1a-nos: . ir.: 
16 

po e canta ores e Loca ores. e 
" J d t d · ximos dias 14, ;:>e -ou sep Cup( 

... um lobaar de. destaque. «Muito in o, mm 0 (}flnselheh•o Ro r1- d · viola, cavaquinho, harmonrnm, 
" · l amanhã, sabbado e omrngo- fi d Fell.ci't"mol-o por isso e 1)e- certo e m mto a to o que "'Ues de Uat•valho -

1 
. ele, mais numeroso e a na o, e 

º · t · ~ em honra das mi agrosas imagens <;1.000 · dl.ndo-lhe ven1·a, transcreve- elle dizw: -mas a e uma Voto de sentimento. d S 
1 

o outro-de 2\}) ·reis-ao ran-~ d' de Nossa Senhora a ame e . lnos a ap
reciação, ou m. e- creanc:i. o enten ta! 

1 

Sob pi·oposta do seu presÍ· d cho de camponezas-cu10 mnne-
. d d · l t . Senhora da Soleda e. · t · •o 11) 01, di'zendo tnlvez, as 1m- Gran e, a mirave ra- .1 J Fei·nandes ro não pode ser rn erwr a i -1 d 1 ueote, snr. oaqmm . . Espozende prepara-se p~ra re- h 

p1·essões colhidas por um ba ha or ' Patusco, a cam•tra municipal d'es- ceber condignamente as m1lhare~ que, em côro e sem acompan •-
dos seus redactores ao ou- L~ concelh? co~s1gnou na acla da de pessoas que, aLtrahidas pela fe menlo, cantar melhor lindas can-
vir ha dias falla.1· o eminente sessão ordtnarta de 1 do cor.rente, 1 ou pelo desejo d.e gosarem .esLes tigas populares. 
trilmno.- B1•anfjUeamentó das um voto de profundo sentimento importantes feste1os,-ue CUJOS a Sabemos que de varias aldeias 

• Um dos redactores casas e lilnpcza das pela morte de sua ex.".º Conse- fama se estende 
1
·à muito louge,- do concelho vem alguns grupos d

. as l · J · M · R d d 'd tomar parte nn certamen, deren-do , Povo• esteve no 'ª ru lleiro oso • ana o •·•~ues e vem honrar a nossa qaen a ter- · . 
1 

. h 
3 com esse infatigavel Em nosso antnrior numf'ro so- Carvalho, chefe do partid0 pro- ra com a sua estimada presença. do e~te numero, a. u t.1ma ora 
propagandista, que é.º licitamos á ex.mª camara que o- gressista, no districto, levantando Não se olha a trabalhos nem arranjado se pode d1ze1, dar um Seci·eta1·1·0 do D1l'ectorio 1 J 'da a sessão como de- d arande rernltado. 

- briaasse senão tot os pe o menos em segul d . t- . 1 tão pouco se repara a espez~s. t> O outro a que nos referimos Republicano. De .Lisb?a alg~ns dos proprietarios da villa monslraçao e pesar po1 ao m- Pretende-se tão só e nmca- ., d' · 

1 

· 
viera o a:rande c1dadao a inandarem branquear a fronta- fausto acontecimento e resolvendo niente que as festas resultem im- Jª e que. esperta sensacwna lll· 

V ' ma • d r · • ' teresse e a a Grijó de Gaya e ao ria dos seus pred1os, visto ler.mos telegraphar a ex. vrnva o. 1 ponentes e n'esse rntu1to a Com- ' 
Porto para tl'abalhar. No de receber amanhã e depois a nado, expressando-lhe o mmto missão,-á frente da qual se en- REGATA 
Porto fallou cremos que visita de centenares de forastei- que aquella corporação, que re- contra o nosso amigo Xavier Yian · no rio Cavado, que terá lngar no 
na associação dos Empre- ros que hão-de vii· assistir aos presenta o povo do .concelho, sen- na, em substituição de Antonio domingo 16, pelas ó horas da 
ga?.os do commercw: ,em . grandiosos ~estc3os em honra das lia com a perda ll'~eparavel de . Paschoal que tãl) prcmaturamen- tarde. 
Gn JÓ d e Ga yn, na a be1 tu- 1 m ila• rosas unage os d e Nossa Se tão presta n. te , cava llmro · . l ie nos foi roo bado pela :norte- Para e lia jà se acham in scri-
ra d'uma escola do cen-i nhor~ da Saude e Senhora da So- A se•uu· as palavras de elogw ' •asla o melhor da sua act1v1da- ptos º'seguintes barcos: União, 
Iro local de que é elle o ledade. ao illu~t~·e 1~wrto, proferi?as pe · j' de e do seu esforço, 1secund~rla Mondego, Rio Cavado, Veloz, Sa-
1llustre patrono. Janoramos a consideração que la pres1clencia, fallou o digno. a· por alauns rapJ.zes d esta villa tinas, Catrina e Bébé e ainda on 

Quem. estas linhas es- áquefie corpo administrativo. me- dministrador rev. Maneei Marti~s que, co~ toda a boa vootadade tros cojos nomes ignoramos. 
creve ou vm-1 h e a s~ b er ?ª receo 0 pedi d o a que a li nd •mos; C. • es.tm ra, rello r da lregueZla das se prom p ti ficaram a au x • hal a em Cio co cor ridas, pelo menos, 
e enternecida. oraçao,p

1
,
0

• 1 no entanLo temos a reg:star que Marinhas. . l tudo quanto necessano fós.~_e. estão garantida:3. 
mrnciada no l'ernoto d u ! muitas casas foram ultimamente Do seu breve, mas bello d1s- j Muitas ruas se veem Jª em- A Lª-para amadores-em 
I:lJª aldeia.Já umas . tres ! caiadas, apresenlando, por isso, a I curso, v_amos dar uma .resenha, bandeil'adas, o qne dá á !erra um , escalcres ª.ó rem;s-Premio, um 
ou quatro vezes o tinha. ou- 1 no.-sa linda terra um aspecto 1 visto nao nos ser pos~.ivel, por tom alegre e festivo, e algur~as val10so objecto d arte. . 
vido. Porem a sensação mais aarndavel e mals decente. falta de elementos, pob ... 1cal·o na lambem ornamentadas com pltn- A 2.ª - para profiss1onaes 
extranha de indefinivel ar-

0 

• integra:. . tos, arcos etc. em escaleres a ó remos-Premio, 
rebatamento, tão intenso Tambem se tem ~rocedido á Começou sua ex.ª por d1ser Salienta-se d'entre ellas a um objecto de valor. 
que orçava por doloroso, limpeza de varias rua~ da_ "ilia, J que a Gamara d'Esp~zende na avenida Barros Lima, ª? fund.o A 3.3-pa~a amadores-em 
nunca assim, nem de leve, cujo estado de acce10 nao era sua mo~esta mas senlld", home- da qual fica a capella. Ah o eITe1- barcos sem qmlha, a ó. remos .. 
a havia experimentado. muito para louvar. . . nagcm a memoria de Jose Maria to produ•1do pelas ornamenta- PremlO, um magmfico ob1ecto de 

Preso d'uma agit~ção Bem procedeu a nossa ed1h- Rodrigues de. C~rvalho, c~~pna ções é lindissimo e á .noite, de- toilete. 
const~nte, o grande.tri~u- dade em a ordenar e não seremos um dever de JU~t1ça e v.at1dao a 

1

. pois de accesa a illummaç~o que 1 A 4.ª-para amadores. tam­
no, dize~do as r:i1se1 i~s nós quem lhe regateal'emos elo-

1 

qoe de b?ame~1te se associava,. se compõe de cerca de i0.000 bem-e em bar~os sem gu1lha ,ª 
da Patria portuguesa nao gios. DepOls fnsou que o extmcto lumes, deve ser surprehendente. ó remos. Premio, urn ob1ecto d -
falava: todo elle. frem.m: i E'.nos sempre gratíssimo vêr fóra um dos vultos ma~s. impor-

1 
As ruas Veiga Beirão e Emy- arte. 

e com elle fremia ancia - 1 que ainda ba quem dispen~e um 
1 
tantes da moderna pol1L1ca por- gdio Navarro, vão lambem es.te ~n E a 5. ª-para mulh~res-;­

da. toda a vasta assern-
1 
certo cuidado pelo bem d Espo-

1 
tugueza. . . . no, e cre_mos 9ue pela primeira em barcos grandes se~ qmlha, a 

ble1a. - • . . zende; e por essa r.asão nos rego- Dotado de. um e~p1r1to em1- vez, ser dlurumadas em !oda a vara e a remo, Premm, 2$000 
De Espinho, ~a praia . sijamos sobremaneira com as me- nentemente luc1do e d uma ac_tm- ex.tensão a cop;nhos e baloes ve- reis. 

da Aguda, do l º.1·to, s~- d idas ordenadas pela nossa mu · dade ponr,o .vulgar, .como poltt1co nesianos. Mais corridas haverá ainda 
nhoras .e cavalheiros t•- · nicipalidade, pois, como hem se e funccion.arw publico bor.rou a Nas entradas norte e sol · de catraias e barcos para profü­
nham ido escuta·lo: de comprebende, imrnenso nos cus- nossa magistratura com a sua ho- d'Espozende, dizem:nos que se- sionaes, com premios do 1~000 
oitenta trens e tres auto- 1 taria que os visitantes que n'estes . nestidade inexced1vcl e engrande- rão levantados dois magmficos reis e 500 reis. 
moveis re p 1 e tos (que for- J dois pro <imos dias teremos o pra- ceu a pari a men to por tu gn et com arcos. Uma banda d e musiíla abri­
m ava m intermmave1s filas zer de receber entre no.3, fossem o seu grande tnlento e com o seu 1 O fogo do ar que ama~hã. à lhantará esta diversão pela qual 
pelas estradas .de P~rto mal impressionados e fazendo incessante trabalho. . noite José de Castro, o pnmei~o ba grande enthusiasmo enlre a 
e Espinho) havia descido, 1 uma ideia menos lisongeira e a- Foi um bomem -diz-que pyrothenico do paia, ha-de que•- rapasiada da élite espozeudense. 
descido sempre ~ovo .e gradavel a nosso respeito. soube elevar-se ás mais altas re- mar em compet?ncia com do•~ Findas. as corridos lerá logai· 
mms povo. Das f1egue.z1- · g1ões soc1a~s, pelo seu mento ex- bons fogueteiros d este c.oncelho, e a d1Sll'lhu1ção dos premws aos 
as dos arredores aH!mra cepoional. frnha a consc1encia do explendioo ao que nos rnformam, vencedores, que será feita pelas 
uma enchente de povo Uommissão avaliado- dever e Portugal lamenta a sua pois o reputado artista quer ma" j nossas gentis damas, não se sabe 
aldeão. . . , ra de predios urbanos falta como a pe~da d,'uma glona uma vez confümar os altos cre- ·ainda se ."º c1ee, se na Avenida 

Diversos, muito d1ve
1

-1 bb elo assado a cama· nacional, que tao valiosos servi- j ditos de que gosa. • Barros Lima. 
sos o temperamento e re- , No. sal· ª tt com 0; dez rnai. ços prestou á Patria. Caçadoros 3, de Valença e a A' noite parece que a mesma 
ceptividade dos que com- 1 

ia con1u~ ~~~~tes rediaes prn- 1 Termina pouco mais ou me- banda municipal de Vianna, de- philarmonica se faz oovir n'um dos 
punham aquelle grande or;j' co,n " "' ção p dos cidadãos nos por estas pai"'"ª" E nós, se- · vem 'fazer a entrada na villa cêr- elegantes coretos que se acham 
publico. Pois beml A cer- ce eu ª n~~e'ie de vo•aes teorn nhoresl que conta vamos n'elle 1 ca das 11 e IO horas da manhã,! levantados junto à capella da Se­
ta altura em que.º gran- 1 aue,(~s:.~ua ;r1:' da coo~mis;ão a- um dedicado amigo d'Espozende, respectivamente, ao som atroador nbora da Soledade, abrindo n'es­
de, o enorme ~r1buno- I e. d / . dios urbanos d'es- sempre promplo a ouv!r n.os nas 1 de girandolas de foguetes. sa occas1ão, pela uluma vez o 
que só agora ouvimos bem-1 vahao~~!11,: P~: corrente anno. 1 nossas reclamações de 1ust1ça, re-1 A p•:imeira d'eslas musicas é bazar onde ha. prendas de.grande 
a certa .altura em que el-, 1 te c Com ridas as formalidades passados. da malS pungenl.e sau- , sem duvida uma das melhores do valor, e qne•mando·so arnda ai· 
le, su:.w1zando a voz depo- P .. elo ue foi 0 escru- dade, tnbutamo~ a mais 1mmor- paiz. gum fogo. 
. d' . d rt ll '' Jerraes e COlll q d - ' l . 'd . E d' d f 
is uma rnp a pe · - ' . ~. 'fi e ter essa nomea- re oura consagraçao a soa a ma Vartos tem s1 o os premi os m summa: lre3 ias e es· 
bante e extenuante, tinha t~nw, rn1

1
•
1
.
1

1coui-ass p"ssoas dos snrs de portuguez e ás suas virtudes por ella ganhos nos certamens a ta rija. b . o tudo cao reca ]!(o [ V • l ·a a- d 1 ·a H h a occa, o queix - j . F andes Patusco das e e c1 a ao mo e ar. que tem concom o na espan a. 
tremulo e convulso,-r~- oaq·~\~s ~r~oão Manoel de' Sou- --~~~- A segunda é tambem uma 
paramos que nos succedta 1 Marid G 0 rimeiro para excellente banda e ha-de agradar 
outro tanto, o~hamos P.~· 17'.ª~al e err!~f:~s~ 0 ~egundo para o grande remedio a~ericano• extraordinari~mente, d'isso esta-
ra o lado, e vimos lag11- i '°e . para o cabello fraco e gnsalho=O mos convencidos. 
mas em quasi todos os substituto. a ·abens re11ovador do cabello de Hall= Mas adeante, que os leitores 
olhos: arfavam senhoras, Os nossos P 1 . Pre~ara lo vegetd ::,iciliano. 1'à estão ao facto do pr0Ht1mma 

d l Promove o cre~cimento e restaura V 

velhos,adultos, a o escen- a cor de mocidade ao cabello des- das festas e conhecem os valiosos 
tes-tudo. E t n'esta vºilla botada ou grisalho. Impede a cal- elementos de que a Commissão d t 'b • ncon ra-se , d 1 • · · 

Quan o o ri uno poz l d d asa de seu vicie. U•ado e recommenda o pe os dispõe para lhes imprmm um 
a nu a affronta que faziam ; ~ospe ª 0 

dem Jcoa-o Caetano medicas. brilho nunca visto aqui. e d b d d •tio o snr r L A "Salsaparrilha do Dr. Ayer vende 
ao hristo a on a .e .e l da Fonse~a Lima, illustre ad- se nas boas µtmmac1as e drogarias. O que nrn.itos decerto i~no-
da paz os falsos ~rnms d , ·;i.dor da co- Preparada pelo Llr. J. e. AyAr ~ ram é que, alem do annunctado t e espumeJando voga o e conse1 Vc e.• Louwell, t\lass-U. S. A. ll1ipoH h . d . í -
i·os qu ' e • t 11º ente estudan- 1• · & e. s a mais ois numeros que arao vin~anças e rancores, se marca,Aolm e idg Va'l"'Souto tarios geraes: James ... as,,_els.. . uc- a delicia dos que tiverem o bom 

"1 d . . te snr. varo o e l V • CASSOl'eS nua .MonsinlJo Silveira, 85; t, . . ' 
rec amavam e amigos e Porto. gosto de vir ate ca. 
representantes de Jesus ==-- Um ó o explendido -para calumniarem ho-

Tambem n'esta impor­
tante freguesia do nosso con­
celho se realisa amanhã e sab­
bado a popular romaria a 
Nossa Senhora da Saude, 
que muito concorrida cos­
tuma ser. 

A abrilhantar o arraial 
teem ali duas laureadas ban­
das de mu sica-a d'infanteria 
6 e a dos Bombeiros V. de 
Famalicão. 

O fogo de artifü.:io, que 
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é muito e variado, e foi con­
feccionado a capricho por 
dous dos mais afn mudos py­
rothecnicos do l\linho-nssim 
nol-o diz o pl'Ogrnrnma-se­
rá d'uma beleza extraorcli-
nn.ria, e terminará com um 
lindo bouquet, acompanhado 
de uma salva real. 

A illu minaçtto é compos­
ta de 5 mil lumes-al'cos 
voltaicos, tulipas, ra milhetes 
etc etc-e deve produzir um 
effeito deslumbrante. 

Além cl'isto lrn n'aquel­
les dois d ias t,l m rico bn.snr 
de prendas. pelas campone­
sas offerecidas úquella mila­
grosa imagem e varias diver­
sões. 

A procissão promette ser 
magestosa. N'ella tomn rn 
parte muitos anginho~. figu­
ras allegoricas, córos de Yir­
gens etc. 

O terreiro onde fica a ca­
pella jú se encontra engala­
nado a capricl10. 

Sobserip.ção colhi­
da no Jtio de Janeiro 
para Nossa Senhora 
da ~au1le, das 1'.la1•i­
nhas. 

••o•-
Ar11nldo de Boaventura Rego 
e seu irmilo João 20$000 

Joaquim Martins do Pilar 15$000 
Bernardo Martins de Abreu 10 iSOOO 
l\lauocl André 5:000 
Domin~os Jusé da Camara 5:000 
Joaquim José da Camara 5:000 
DL'lfi110 8oares 7:0JO 
~'r1rnd>co l<'ernanr1es 5:000 
Frauciscu Alvrs Ribeiro 5:00ü 
Albino da Torre 5:000 
Josquim Fernandes 3:000 

•k idqt r· ...., ... ~ r 

cnrt. 
Leltlll'as, por Agostinho Nu­

nes Bibeiro Teixeirn, cart. 
Primeiro llvro de leltu­

t111·a, por T. Coelho 
Leitura 2.ª e 3.ª classes: 

f,lvro de lelhll'a, po~ João 
da Camara e Haul Brandão, 
cart. 

f,hro de leitura, por Hit­
ta dos Martyres e Francisco 
dos Santos, cart. 

O men segundo llv1•0 
de lelttll'a, por F. d'Oli­
vdra, cart. 

Francisco Carvalho 2:000 Leitura 4 a classe· 
Bernadino Martina Capitão 2.iOOO ' • 
João Rodrigues Fe1reira UOOO ' _ 
l\lauoel Goni;alv~s de Lemos 1?000 1 Llv1•0 de leitura, por Joao 
OI~g ·rio Vasconcellos 2~000 da Camara e l\aul Brandão, 
A11011ymo 4$000 cart. 
Idem 3 000 
Id"m 3~000 l .. ivl'o de lclt111'a, por Ju-
Autonio ~lartins Franco (Belinho) 6$000 lio Brnn<lão, cart. 
Manoel 8crra. • 5$000 Llv1·0 de lelhn•a, por Jo-
~1 anorl GoDçalves Bodulho " 2,sOOO sé de Carvalho e Silva, Jo-
Jo"é RauvJs » 2$000 J 
Jo: ó Martins do Abreu • 2$0UO sé Nunes da Graça e osé 
Antonio Alves Rõllo (d'Antas) 2~000 Joaquim d.Oliveira, cart. 
Antonio Alve~ d'Azevcdo H< 00 As nossas leituras e~co-
Jus~ Go1~~cs Cachatla » 2~000 la1·es por J. M. Silva Bar-
Josc da Silva 2$000 1 
Gabriel Alves d'Azevedo , 3JOOO reto, cart. 
José Pereira (Apulia) 1~000 , O tercefro livro de lel-
Antouio Pereira 1~0001 tura, por Trindade Coelbo 
Anonymos " 2$000 ca rt. 
Domingos Ferreira dos Reis ~ele •ta das escolas 

(Poroa de Lanhoso) 2-'000 . . f ' ' 
Anonymo 1~000 . por Anlo1110 Simões Lopes e 

ltlanoel 'rianna M:rnoel Guilheta 1 Fausto Guedes Teixe~a, cart. 
(8. Baatholumcu do 111ar • . UOOO 

Acompanhado de sua ex.ma , = === · Chorographia· 
, · f')[ · h , J Somma 138:000 • 

C5posa C gentis J llfl O~~ C lC- 1 Ao cambio i.i2J produziu 4.!,'!SüO reis 1 
gou honlem a e~ta villa o nosso fortes. . • Elementos de C:ho1•0-
a·niao snr Mano ·1 Yianna di- 1 A corr.missao agradece, profundam.ei;te 1 g1•aphia Po1•tt1"'llCZa 

• ~ • • t ' roconhec1da, a tud s os sens patnc10s S'I , T•ll . "" 
gno dircclor da Escola Inclus- e mais devotos da Virgem da s~11de as hpor 1 va heles, carl. 

,'. l 1).. . . R 1 .1 L' L C8molas com que tam generosamente SU· V orog1·a11 a 1'"01•tu-
tl 'ª l lllt:lpe ra' ue IS ºª· b;;crcveram parn realt;ar ll. sua fcstiv.iclsde. I gueza, por Accacio Perei-

1 

Deram assim ama pr va malllfesta, ra da Silvii Guimarães, cart. 
mesmo alem mar, longe da Patria e da to-• -.1 - 1 t d 
dos aqnclles que lhes são qneri•los na 1 ~,o~oes e emen ares e 

J V d" d:t crc11ça inabulavel que têm na 1 tJ}lOl'Og1•a1)hia p01'ht-Proverhios 
protcci;ào de Nos.a ~enhora 11a i:laude das :.:;ueza, por Jusé Nit:olau 

do mez de Agosto M1,lrÜ1b:1s. Elia lhr·s recomi;iensará centu- Raposo llotelho, cart. 
phcattamente durante a vida estas pie- 'C:ho o«raphfa de Por-

Q - d b li \ dosas offertas. r ~ 
uem nao e U m.em 1 • Ao anr. Armando Rego, que foi 0 col- t11gal, por Vicente Almeida 

gosto, debulha com mau ros- lector e promotor d'esta S'Jbst:ripção em- d' Eça, cart. 
to j viamos os protestos do mais vivo reco-

. . . . nh·~cimeuLo da no~sa alma agrsdecida. 
Pnme1ro dia de Agosto,' l\larinha& 5 ct' "'08to de 1908 

primeiro dia de inverno. 1 ' o ;r:sidente . 
Em dia de S.Lourenço,vae 

á ,·inha e encherás o lenço. José Lopes Rodrigues d' Areia. 
Agua d13 Agosto: açafrão, ~ 

mel e mosto 
Ago~to amndurece os fru 

ctos que Setembro colhe. ANNUNCIOS 
A !ena lav1·ada em Agos ·--......... _ ............ -...... _,_ ................ _ .. _,_,_ .... _ .. _____ , __ .... _. 

Agricultura: 

Rudimentos •le Agrl­
c11ltura pa·atlca, por 
E. N· Ornella~, cart. 

R11dimentos de Ag1·l­
cultíll'•• ps·atlca, por D. 
Luiz de Castro, cart. 

Rudimentos de Agrl­
cnltnra, por Antonio x~­
vier Pcreirtt Coutinho, cart. 

to. n estercada dà de rosto. 1 CASAS NA PRAIA 
· Nem em Agostocaminhar, Moral e Doutrína Christã: 

nem em Dezembro _navegar. j Eu lg11acio Eiras, ai- compendio de 1101·al e 
Po1: Santa l\faria vae ver ltigo quart.os nas casas ria j ooutt·Jn~• cbl'lstã, pe-

a tua vmhn, e qual a achares ~ · .l'A 1., '·O , . lo Conego Manoel Aaaquim, 
tal a vindima 1 P1 aia u pu 1ª a ':I: leis cart. 

Quando ~hover em Agos- diarios e cJ'alii para cima. A Doutt·ioa ch .. lstã e 
to não compres mosto. , Tambem ulluo-o salas coni pl'Jncl~ios de J1o1·a1. 

' . , o por A11lou10 J osc Fernandes 
Quem em Agosto ara, ri-· quartos, dando lenha para de Carvalho. cart. 

quez.as prepara. cosinhur gratis. 
Arithmetica, Geometria 

120 

!20 

150 

300 

mefrlco e Geometria 
p1•atlca elementar,2.0 

grau-4.ª classe, pelo mes­
mo, cart. 

A1•1thmetlca systhema 
metrtco e Geometria 
elementa1·, por A. Ramos 
da Costa e M. Rueda, cart. 

Arlthmetica, Systema 
metrico e Geometria, 
por Almeida Lima, cart. 

400 Historia: 

400 

300 

400 

400 

3!50 

400 

300 

250 

250 

250 

250 

250 

150 

160 

160 

He~mmo da Hist01·I de 
Po1•f11gal, por Domingos 
d'Almeida Nogueira, cart. 

Ulst01•1:l de Po1•tugal, 
por Ilenrique Lopes de Mi!n· 
donça, cart. 

Primeiras lições da 
Uistol'ia de Portu­
gal, por Arcacio Guimarães 
Marcelhno de Mesquita, cart· 

P .. 1ncl Ili os de llistoa•Ja 
da P:-.itrla Portngue­
za, pelo Dr. A. Cruz da Ho· 
cha Peixoto. carl. 

Historia da. nossa Pa­
tl'ia, por A L. Marinho da 
Silva, broch. 200, cart. 

Hlst01•la de Porta1gal, 
por Jayme Séguier, cart. 

Resumo da Disto1•la 

250 

250 

2!>0 

200 

200 

200 

200 

300 

250 

,, 
de P ort11gal, por Elias 
Fernandes Pereira,broch. 200 
tare. • 

Educação Cívica: 

2õ0 

Prlmeh•as ooçõe s de 
Educação C:lvlca, por 
Trindade Coelho, cart. 

Prlmefras noções de 
Educação Clvlca, por 
Antonio Leitão, cart. 

PrlmeJras noções de 
Educação Chica, por 
Domingos d'Almeida Noguei­
ra, cart. 

Cadernos de papel para de­
senha1·, em harmonia com 
os compendios, a. ºs 1, 2 e 
3, cada 

Escripta: 

Cadernos populares cál­
llg1·aphlcos, por Domin­
gos Godinho 

Pautas (ó) e exe1nplar 
calllg1·aphleo, por José 
Nunes dos Santos 

Dethodo de Escrlpta, 
para 2.ª 3.ª e 4." classes, 
do mesmo auctor--cada cader­
no 

120 

HSO 

100 

20 

mo 

30 

Agosto tem a culpa, Se· 
tem brn lern a fructa. 

vind~~~~to madum,Setembro LIVRARIA, PAPELARIA 
e Systema metrico; 

Lú vem Agosto, com os 
seus santos ao pescoço. 

Se em Agosto cm<ladoso, 
e nguilhôa o pregui<.;oso. 

Agosto e vindima nào 
vem cada dia e sim cada an­
no, -uns com ganancia e ou­
t1·os com clnmno. 

Ca\'a e esterca em Agosto, 
do lnvrador aleg1·a o rosto. 

<.!uere~ Yê1· o teu marido 
morto? da lhe couves em A­
gosto. 

Em Agosto toda a fl'Ucta 
tem seu gosto· 

Por Santa l\faria de Agos­
to repasta a \'Ucca um pouco. 

EmAgosto secam os mon­
tes e em SoternlJro as fontes. 

Por Agosto, frio no rosto. 
Em Agosto, sardinha e 

mosto. 
Nâo é bom o mosto :colhi 

do em Agosto. 
De trigo e aveia, minha ca­

sa i::hein. 
Luar de Janeiro núo tem 

parceiro,mns lá vem o Agos 
to r1 ue dü no rusto 

E 

TYrCGnArm ~-!DIT ORA-
EarCZZNHNS! 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESFOZEN"DE 

Leitura 1." classe: 

l ln·o de leitura~ por J,>ão 
d:i Camara e Haul Brandão, 
CHI. 

O men 1whnelro llv1·0 
de leit~ua, por F. de 
Üiil~ira, cnrt. 

P1·hnefro llvro de lei­
tura, por Jose de Carva­
lho e Silva e José Nunes Ba­
ptbta, ca rt. 

1101·lmeiro livro de lei­
tl:tira das escolas pri­
m:ll'ias, por D. Maria Pin­
to F1gueir10has, broch. 100 
cart. 

Prlmch·o llno de lei­
tura, por Ulysses ~]acha­
do, cart. 

1,lvro de leJt1n•a, por F. 
u'A:idraJ0 e A. V ,: ;;.:Jn~~ 'i o~, 

iOO 

uo 

HO 

120 

HO 

l\'oções elementares de 
A 1•lthwetlca e t.1eo-
111etria~ por Augusto Luiz 
Zilhão, cart. 

Aritllmetica Geometria 
e 8ystema metrleo, 
pelo Dr. Francisco Adolpho 
M~n~o Preto, cnrt. 

. Al'lthmetica, !!iiysthema 
111etrico e Gcometl'la 
por Abel Fontoura da Costa, 
cart. 

Arlthmctica Systllema, 
mefrlco e Geometria 
por Haul Yianna da Costa e 
JtJaqniru Freire de Andrade, 
cn rt. 

A1•1thmet1ca p1•atlca e 
Geometl'ia elemeu­
t<ll', por Ulysões Machado, 
rn rl. 

Arlthm<>tica, !lilystbema 
1netrfoo, e noções de 
Geometria ~ynthetl­
ea, por J. F1gueirin has, 
broch. 1() O e ca rt. 

&rltbmetlca e Geome­
tl'ia (comprehendo o Sys­
tema 1netdco), p .r Josc 
Augusto dos Santos Lucas, 
C31 l. 

Arlthmetiea e ~yde111a 
wetl"ic11, 1. 0 grau-1.•. 
'2.ª e 3.ª classes, por José 
l1t!dro Dias Chorão, cart. 

Ad~hmetfoa, Systmna 

250 

250 

200 

250 

250 

200 

200 

100 

fJl €.~ ~ .;..~ ;~'Ji ~e<: ::.-~e~ <~<~ .>:l!lC~ >J:~ .>:» :>:Jt:>:lilC<:r ~.'.li,;.Jl5 .e~<~:-:::. >JliC<:ii :«i ~ 

~ PORTUG A .. L 1 
,~ Dicdmiuu·íi.c hlstorico, biogrHpllico, bibligro1•1Jico ~ 
~ beraltlico, cboro;:ropico, numh1malico à 

·~ e n1°lil!ltico i!l 
~ ABRANGENDO ; 
·~ A minuciosa descr ipção hislorica e chorographica ti, 
~ de todas as cidades villas e outras povoações do continente do reino A 
~ ilhas e ul1rarn,r, mon~mentosL~ edilic!os mais notaveis, '* 
:.). tanto a0tigos como mouernos; 10grapl11as rios portuguezes ~ 
~ illus1res antigos e coutemporanens, celuhres por ki 
~ qualquer titulo, notaveis pPlas suas a1:ções ou pelos seus es- ! 
~ criptas. pelas S1Jas invenções ou descobertas; Libliograpliia ~ 
~ antiga moderna, inrlicação de tudos os factos ~ 

notavej, da historia portui.:ueza, etc., etc. ~ 
~ OUH~ li.LUSTRADA ri 
~ ~ !I C:om C«'nlP1101•e@ de pbolog1·aTu1•ns e dirigida ~ 
~ segundo os u·nbl\lhol!I dol!l mal• ~ 
~ 1101avei11 1111criptorel!I ~ 
~ ~ 

~ Continua aberta a assigna tura. Cada fascic1Jlo, contendo t6 PªI!º ! 
~ nas P magnilicamPnto illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi ~ 
~ c111c" fasciaulos 300 reis. i! a Todos os pedHJo

8
s
8 

á Casa Editora João ílonr.~no Torres, Jua lv "' 
~ D. PPdro \', 82 a ' -Liohoa. rle ~ 
~ N'esta villa é correspondente sr. Joes Vieirarlacqnn S SAB p ~ 
íN 1mcar1ega d.i rnaudar vir qual1lva ta qu poeda rlraalr•éaas. Gr1 li 
~ ~ 
\• . ' . 
Si( ~:e<~~ 9i::>::t:: ~;,~ =~.:>>. ~>f~~>::J! 3 >:>! =-~>>!.!::l! :.Jl ,.>i =-~ >::J1 a».>~~ il 

.. 
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t -o B ~ ZIL E NA EUROPA) 

D e'11damente eg,a.1 .. ado em Portngal 
e dl dugnldo com um premfo de Hou1•a 

de •·ª cla .. se e cinco medalh1lS de 
ouro, na Ame1·l<'a do Norte, Ft•aoça e 

Brazll, pela pea·felta manipulação 
e efficacia dos seus 

p1·od11ctos mediclnaes: 

(Marca regi stada) PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Hect1111ado) 

Cltra pMmpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura <t larmgite; . 
Cura perfeitamente a bronchite agllda ou chronica, simples ou a_stlimat1 sca~; 

Cura a tysica polmunar, o como provam numerosos attéstados med1cos e parn­
culare~ 

Cun incontestavtilmeníe asthma, molestia difficil de ser debellada pur outros 
meios, 

Cura arlmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, 
pelas crea nças. 

I! rn•co 1 &ooo rei•: 1re11 frn11col!J 2$700 reilil 

PASTILHAS DA VIDA 
(Regi111&ado) 

é apetecido 

Combatem o fastio, azia, a ga>tralgia, as nauseas e • vomito~. o enô1 rl~ m a 
o mao halito, a flatulencia e a dilatação do estomago. Sao de ~rande eíl~ac1a naJ 
molestia s do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

C'nlxa, GOO reis; 8 cal:uuJ, 3$~ 10 reifl. 

(Ret;lll1ndo) 

Es tes medicamen>os curam com rapidezo innotrensividade: 

VIRIATO n'AurnmA ~ •. ... 19" ~ ..... 
~- ~ ...... ~· .m;--. 

N 0 e ~ M p íl MAJLA RlEAJL rrwcJLlEZA 
POESIAS DISPEl\SAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

tGO reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e .em diversas li­
vrarias do paiz. 

Bibllotheca d'Educnl!lno 

Nacional 

SOCIOLOGIA 
Por G, Pa1a11te 

Traducção de Agol!lth1ho Fortf'S 

Em todos os povos se accenttía ho· 
je um movime~I? _de avanço .de instrue· 
ção, para acqu1s1ç:io de regalias moracs, 

PAQUETES COll REIOS A SAlllH EOL rn XÕES 
ARAGON em t O de Agosto 

Para a Madeira, PernJ.rnbuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

AJIAZO~ em ~• de Agosto 
Para a MaJeira. Pernambuco, BQhia, Rio de Janeiro SANTOS, 

Moutevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3 .ªclasse para o Brazil ..... . 
Rio da Prata 

256000 
25,5000 reis 

PAQUETES connmos A SAHIR ()E USBOA 
ARAGO~ em :1.:1. de Agosto 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

SANTOS, 
inlellectuaes, politicsa e economicas. To-
dos vão procurar á instrucção os meios AUAZO:N, em ~ó de Agosto 
indispensavPis par~ lhes asse11urar a Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SANTOS• 

. • , 1 " ' , ' 1 v1ctnr1a nas gran11es uctas, nas qua .. s. Montevideu e Buenos-Ayres. 
~ictoria ha-de s~mpre pertencer aos mais 

1 

AR~GUA y em ; de setembro 
rnstru1dos e 011entados pela moderna e-
ducação. Portugal, mercê de mul1iplas Para a Madeira, Pernambuco, BJ.hia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
e complexas causas, tP.rn estado fóra do . Montevideu e Buenos-Ayres. 
contacto do grande movim~nto scienti· Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 226COO 
Oeo, o qual, apenas, se limita a um pe· . . • Rio da Prata 22·>000 rei111. 
queno numero de homens, mas sem 
convivencia com a ~rande população. 

do estomago, dos inrcsli- N'e-tas condições, a t<~mpr~sa 
Febres em geral; . . . . 
Mo le.iiae nervosas, da pellc, das vias resp1ra1enas: 

nos, dos orgãos uri narios; 
&. bordo ha creados portuguezes 

M olestias das sra horas e das creanças; 
Dores em geral; 
Iníl 1maçõcs e congestõss: 

Jmporezas do sangue; . 
Fraquiiza e suas con~~quenc1as. 

Fra11co 500 1·cht; G fa•n111c01t 2,s,·00 rt>l11. 

do Almanrtch Enc:tclopedl o 1 Na agencia do Porto podem 0:3 snrs. passageiros de 1.• classe e-s 
111ostrndo, desejando fornecer a to· 1 colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para 
das as classes da sc,ciedade portngueza Isso i•ecomanendamos toda a antecipação. 
leitura solida e que as vá por a par 
do grande movimento e emancipa- AGENTES: 
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a No Porto 
publicação da 
DilHiotbeca d'Educnção Na­

cional 
Con~ultem livro-O Nowo Uedico=p~lo Visconde de Snusa Soares ás 

vend a noe deposites dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis. encader· 
mdA 400 re 1s. ao alcance de todas as bolsas, pelo in· 

i significante dispendio mensal de 200 
avulsos e 1·1ee Medicamentos homeopathicos garantidos, 

em caixas de diversos tamanhos 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 

1 Tudo com g! ollulus 2HO r ·1'; rl11z1a ':!$600 ro1s 
{ Frasco com tintura 3. •ou Õ.· 400 reis: dnn ia 4~000 reis. 
1 Di to rom trituração 3· 700 reis; dnzia 7.GOOO reis 
Vende os preços crorente, o A usllio Dumcopatlt:o ou O Hedlco 

do Ca• e a :Nowa llula Domeopattca pelo Viscoude de .Sousa Soares· 

A "ISO Ili PORTANTE 
O Estabelecimenlo tomou medico enrarrcgado de responder gratultnmel!J· 

1e a qualquer cons ulta por escripto, sobbe o tratamento e applicaçào d'estes re· 
medios. 

CílMP ~NH ~ RE~L Oíl r ~e f Cíl 

ll\GNIFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BRAZIL, ILL~~IJNADOS ! LUZ 
ELECTUICA._DA~DO EXCELLE~TE TllATAME~TO E \'l~HO 

A TODAS AS CO!HD:\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O R(JKSA a 2 belices, de 8:500 toneladas, em .t, de 
I agosto de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon­

tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Condicões d'assimtura .José da Costa Terra. (~) 
Franco de por te 1 o snr. 

Anno 12 volumes brochados 2,!1)100 reis . ---------------------------­
Meio anno 6 volumes >l ••• 1 ll200 rs. 
Anno :12 volumes enca.• . . 3$600 rs. 
Meio anao 6 volumes >> ••• f~800 rs. 

AVULSO-brochado 200 rclS 
e encadernado 300 reis : : : 

l'io prélo: o Lº volume. As men· 
Clral!I conweucionaes da no•­
l!!R ciwilação de Max Nord•ox, a 
seguir: a Psycbelo;in das 10111· 
tidõt>s de Gustavll le Bom: Hi111to 
ria dRlil relli:;iõel!I por Agnsti11ho 
F ,• rtes; Hlsto1·ia da 1,hilo1wpbia. 
A8 i:;rnndes e1•opelal!I da bu· 
mn11ldade, ele. 

Pedidos ao edit•1r Ab<il d'Almeida-
80, flua do Alecrim, 82- Lisboa 
--·---------·-----·----

L J 

SEill RIVAL 

O RECREIO 
EBPBEZA.EDl 'l'OllA E '!''l'POGRAPDIC~ 

Cal!ln fnndadn em 1886 

Rua Alexandre llerc1tlano, :1.20 A. J.20 D.-LI~DOA. 

Dlt 

~~ A~CAl1Q~ &i T0)D01 
ABllA~GE~DO: 

Cuidados ~speclaes p11ra f.'om as crianças e 
com as mães Uygleoe ctll'ailva, proOsslonal e 1•reventl­

va- Uyglene da vista, da '1oz, do oul'ldo -c·amms, 
symptomas e ti-atamento de todas as doenças 

Medicina p 1ll'a casos tugentes -· Accldentes, envenenamen­
tos, etc.--Planfas utels e medlcloae!i-Aguas mi· 

ne1·aes-Reglmen.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 

O DJ ·\ NT A a 2 belices, de 5'500 toneladas, em :IS fie 
1 A n agosto, para P ernambuco Bahia, ílio de Ja~ 

E EL~IlOR~D\ SEGUNDO OS 11AIS NOT~ YEIS E RECENTES TR~BALHOS 
tfe 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. deiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos , 

no Pacifico. 

O .li paquetes d'es(a Companhia tocam alternadamente . 
em S'-~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIIJ, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21~000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr!meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

' PINTO BASTO & C.A 
,-. '@, u do lnf. ote D. Henrique-PORTO ( 5 

RS. 
C::lda caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

7 3 9. 
ESPOZEN'DE 

Cada raseienlo ~o 1•eis li Uada tomo t 00 reis 
A publicação do Dleclooai·lo de Hyg~ene e Jledlclna ~erá 

feita em grande formato, impressa em mag.mfico p~pel, com typo el• 
zevir, a d1:1as columnas, e ornada de boas 1llustraçoes, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuido semanalm~nte um foseiclo de 8 paginas em formato 
grande ao preco de 

~o ré Is pagos uo acto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ha um tomo illustrado, contendo 40 pa· 
gloas, ao preço de :1.00 reis. 

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria e 
l Papelaria Espozendense, rua Direita. 


